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Como estava previsto, deu 
tudo errado na 21a edição do 
Festival de Brasília. Nem o 
júri, que acabou sendo im-
provisado, conseguiu cum-
prir com dignidade o seu pa-
pel de distribuir os prêmios. 
Os jurados da mostra de 35 
mm pronioverà.M.W. verda-
déiro fékiv-ái de conseWad-o-:-  
rismo, contemporização e 
distributivismo. Romance 
foi o grande injustiçado. O 
filme de Sérgio Bianchi pode 
ser desigual e visceralmente 
desagradável, mas não há 
como negar que foi o único 
momento de inquietação en-
tre os longas concorrentes. O 
Mentiroso é apenas simpáti-
co e Memória Viva não pas-
sa de um documentário tão 
bem-feito quanto desinteres-
sante. 

E certo que a divisão de 
prêmios é uma prática co-
mum nos festivais. Mas des- .  
ta vez o júri exagerou na do-
se de escolhas duplas. A 
mais gritante delas foi a de-
cisão de entregar o Candan-
go de melhor atriz à excelen-
te Imara Reis (Romance) e 
à insossa Cláudia Magno 
(Presença de Marisa). Es- 
tranhamente os jurados pre-
feriram deixar em branco a 
premiação de ator coadju-
vante quando tinham uma 
única e bela opção: o grande 
Sérgio Mamberti. que dá um 
banho de interpretação em O 
Mentiroso, vivendo quatro 
papéis diferentes. Ao mesmo 
tempo, resolveram provi-
denciar um ridículo "prêmio 
especial" ao ator Joel Bar-
ceilos — que apresentou em 
Presença de Marisa a pior 
performance não só do festi-
val como de toda a sua já 
longa carreira. 

A vocação salomôniça do 
júri ficou patente também 
na premiação dos curtas. A 
Garota das Telas realmente 
mereceu levar o prêmio 
principal, quando nada por 
ter sido praticamente a úni-
ca unanimidade do festival. 
Os inventivos Três Moedas 
na Fonte e Barbosa, que di-
vidiram o prêmio de roteiro, 
saíram injustiçados. E Ri-
cardo Bravo não fez jus ao 
prêmio de direção com seu 
asséptico Referência, ao 
contrário de Joel Pizzini e 
seu sensível cinepoema inti-
tulado Caramujo Flor. Ou-
tras escolhas acertadas: os 
prêmios de cenografia e mu-
sical original para o es-
pertíssimo A Garota das Te-
las. 

E por falar em música, o 
júri decidiu fechar os ouvi-
dos para as trilhas dos lon:- 
gas ( e também não premia-
ram nenhum roteiro). Mas 
aí sim seria justificável uma 
escolha dupla, já que tanto o 
trabalho do grupo Chance 
(Romance, mais experimen-
tal) quanto o de David Tygel 
(O Mentiroso, mais conven-
cional) têm qualidade. E a 
primeira vez que o.Festival 
de Brasília deixa de premiar 
o trabalho dos músicos. .E is-
so acontece ironicamente no 
ano em que o evento mais in-
vestiu na música. Por essa o 
maestro não esperava. 


